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Intensificando a Sindicaíisação
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Segundo se vem publicando, a Federação dos Emprega­
dos nu Comércio do Estado bandeirante organisou um plano 
de propaganda sindical no interior paulista, cujo início está 
em via de execução. Afim de tratar do importante assunto, 
os Diretores daquela entidade seguiram para o Rio, expon­
do o plano ao iVlinistro Marcondes FiJho.

Diz a notícia que a sindicaíisação congregará não só 
comerciários, mas também «práticos de farmácia e trabalha­
dores em empresas comerciais de minérios» constituindo, 
com isso, uma entidade altamente expressiva.

O plauo consiste, em parte, reunir, agrupar os municí­
pios vizinhos, ligados por estradas de ferro e rodovias, ten­
do a supremacia os mais destacados para séde do sindicato. 
Todavia nos municípios de inferior categoria serão manti­
das delegacias, representando o papel de «escolas da admi­
nistração e de legislação...» Ainda com possibilidades de se 
transformarem, depois, em sindicatos, tudo dependendo, po­
rem, ria esfeia regional que conseguirá dominar com o seu 
trabalho, reunindo elementos das classes destinadas á mes­
ma sindicaíisação.

Como se ve, a organisaçâo obdecerá um plano vastís­
simo, visando, como um dos seus principais objetivos, con­
gregar elementos, difundindo-lhes ó conhecimento das leis 
e animando-os pelo gosto dos princípios sindicais, uma vês 
integrados no meio com possibilidades dos fins que se des­
tina a campanha.

E é, justamente, colocando nos ao lado dessa notável 
iniciativa que, hoje, fazemos ligeira alusão ao assunto, com
0 intuito de que Lençóis, também, esteja representado, nes­
te particular, como verdadeira expressão da sua capacidade 
e pujança comercial.
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üm  prédio próprio  p a ra  o Banco N acional 
da C idade  de São  Paulo

umaawx 0  i ru d e  deveria ser constru ído o ed itic io  ismzmnm

Há dias foi ventilada a 
notícia que o Banco Na­
cional da Cidade de São 
Paulo, 8/A, terá sua séde 
própria nesta cidade, cu­
ja construção ainda se 
dará até o fim do corren­
te ano.

Essa notícia como não 
podia deixar de acoute 
cer, causou satisfação á 
todos que dela tomaram 
conhecimento, principal­
mente ao «O E’CO», que 
tem acompanhado passo 
a passo n/ progresso, e, 
que, sempre foi um bata- 
Ihador incansável para a 
realisação das grandes 
causas da nossa terra.

A decisão da Diretoria 
do Banco Nacional da 
Cidade de São Paulo, S/A, 
em construir em Lençóis, 
a séde própria para sua 
Agência, mereceu nossos 
mais calorosos aplausos, 
pois sabemos perfeitamen- 
te que aquela Diretoria 
fará erguer ura prédio do­

tado de todo o conforto 
aos seus funcionários e a 
sua numerosa clientela, e 
alem disso, contribuirá 
para o embelezamento da 
nossa «urbs».

Como apesar dos nos­
sos esforços, não conse­
guimos saber onde será 
construído o prédio da 
nova séde do Banco Na­
cional em nossa cidade, 
sugerimos á Diretoria des­
se conceituado estabele­
cimento bancário, a com­
pra do terreno do prédio 
n. 433, á Rua 15 de No 
vembro, esquina da Rua 
Jorge Tibiriçá, prédio es­

se que apesar dos peza- 
res ainda se mantem de 
pé, apagando o brilho da 
beleza da nossa principal 
via pública. A demolição 
do referido prédio e a 
coustrução da nova séde 
do Banco, seria o ideal, 
pois teriamos assim a 
substituição de um pré­
dio secular, inabitado, por 
outro moderno, grande e 
vistoso, marco da época 
de progresso porque atra­
vessa Lençóis.

A construção do pré­
dio em questão, no lu­
gar por nós indicado, vi- 
ria trazer também gran­
des vantagens e comodi­
dades ao Banco, pois, a- 
iem de se colocar no «co­
ração» do nosso comér­
cio, ficaria localisado a 
passos da repartição Fe­
deral, Estadual, Munici 
pal e da futura Agência 
dos Correios e Telégra­
fos, esta, próxima a ser 
instalada.

O  passam ento da sra. 
D. Anita Costa

No dia 9 do corrente, 
faleceu, em São Paulo, a 
exma. sra. d. Anita Cos­
ta, esposa do snr. Inter­
ventor Federal, dr. Fer­
nando Costa.

O passamento da pri­
meira dama pauiista cons­
ternou, como em S. Pau­
lo e em todo o Brasil, 
profundamente os círcu 
los sociais desta cidade.

Atravez da Legião Bra­
sileira de Assistência, os 
lençoenses tiveram o en­
sejo de conhecer os do­
tes bondosos, o esforço 
e profundo sentimento de 
solidariedade na grande 
missão que dona Anita 
Costa desempenhou Da

entidade criada por dona 
Darci Vargas.

E por essas virtudes e 
outras que sempre inte­
graram o coração bondo­
so da primeira dama pau 
lista, o seu falecimento 
repercutiu dolorosamente 
no seio dos lençoenses.

M issa de 7.o D ia
No dia 15 do corrente, 

na igreja Matriz desta ci­
dade, celebrou se a mis 
sa de 7.o dia pela alma 
de dona Anita Costa, man­
dada rezar por dona Ma­
ria Luiza da Silveira Toc­
ei, presidente do núcleo 
local da Legião Brasilei­
ra de Assistência, e dr. 
Leão Tocei, Interventor 
municipal

Ao ato compareceram 
autoridades, pessoas do 
comércio, indústria, la­
voura e inúmeras famí­
lias lençoenses.

A uma solicitação do 
sr. prefeito, o comércio 
permaneceu fechado até 
realisadas as cerimônias 
religiosas, ou seja até ás 
9 horas.

C i n e m a
Hoje em duas sessões, 

com Walter Pidgeon:

Rosa de Esperança

Estavam  com prom eti­
dos com o inim igo

A “ D.X.B.”  nensa tle Irai- 

ção os autores do atentado

LONDRES, 21 -A  «D. N. 
B.» em nota divulgada 
pela emissora de Berlin, 
declarou que os oficiais 
responsabilisados pelo ma 
logrado atentado contra 
Hitler, mantinham inteli­
gência com as potências 
aliadas. Outros detalhes 
de origem alemã, dizem 
que se tinha em vista e- 
liminar todo o alto co­
mando do estado maior 
do «fuerer».
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Existem nações no mun­
do que sempre caracíeri- 
saram sua história pelos 
extraordinários dotes po­
líticos dos seus gover­
nantes. Diriamos uma na­
ção que sabe fazer polí­
tica. Dessas nações so- 
bresae vitoriosamente a 
Grã Bretanha que atra- 
vez toda a história do 
mundo, resolveu política 
mente problemas de ca- 
rater complexo e previa- 
mecte considerados inso­
lúveis. Podemos até lem­
brar os episódios que ca- 
racterisaram o desenca- 
deamento desta guerra. 
A Inglaterra mesmo an­
tes de setembro de 1909 
conhecia que uma guer 
ra construída pelo nazis­
mo ou por qualquer ou­
tra ideologia totalitária 
que prescrevesse a abo­
lição dos direitos do ho­
mem, fatalmente seria 
g*nha. pelos adeptos da 
democracia e da liberda­
de. E não obstante essas 
razões, a Grã Bretanha 
procurou evitar a confla­
gração atra vez os seus 
políticos de então que se 
revelaram pacifistas em­
pedernidos. Somente quan 
tío Ilitler deixou patente 
a sua intensão de em­
preender a conquista do 
mundo é que a ínglater 
ra abandonou a política 
para encarar a guerra 
como a única solução dos 
problemas criados pelo 
arianismo nazista. Porem 
mesmo nesse prelúdio de 
conflito, os ingleses ates­
taram todos os seus ex­
traordinários dotes políti­
cos. Com o Brasil, os fa­
tos identificaram-se tam­
bém cora a políiiea britâ­
nica. O povo brasileiro 
procurou sempre fugir á 
guerra, não por temor ou 
receio das suas conse­
quências, mas para não 
abandonar a sua tradição 
de nação amante da paz

e da livre discussão dos 
problemas universais. To­
das as pendências ameri­
canas mereceram tío Bra-

presl \ -
pacífi-

sil uma atenção 
mosa, imparcial e 
ca. Em todas quantas a 
representação brasileira 
figurou como árbitro, fo ­
ram resolvidas sem der­
ramamento de sangue ou 
despi eso de quaisquer dos 
direitos litigantes. O vir­
tuosismo político do Bra­
sil sempre imperou como 
característica ira pressio- 
nante da grandesa do po­
vo brasileiro em reLação 
ás af ;ições universais. E 
dia a dia, os brasileiros 
vão ganhando maior pres­
tígio. credenciando se co­
mo legítimos precursores 
dos povos que fazem po­
lítica porque sabem faze- 
la.

C on síruçao
HE

R esidência  s
Inegavelmente, Lençóis 

está atravessando uma 
fase áurea, demonstrada 
tanto na lavoura, indús­
tria e comércio.

Esse belo andamente 
de ordem econômica é 
demonstrado por toda a 
parte, no interior do mu­
nicípio e na cidade. Uni­

camente não se revela 
ainda em toda a sua ple­
nitude quanto a escolha 
dos pontos nos quais de­
vem ser construídas as 
casas residenciais, na ci 
dade.

Temos visto residênci­
as valiossísima edificadas 
completamente fóra do 
perímetro urbano, as qua 
is muito teriam concorri­
do para enriquecer a nos 
sa <'urb». do que realmen­
te o estão.

Agora, sabemos que 
senhores lençoenses pre­
tendem construir novas e 
ricas residências. Ora, 
neste sentido tudo deve 
ser facilitado para que as 
mesmas sejam edificadas 
em pontos centrais. Ha­
vería, por exemplo, o 
largo em frente á cadeia 
pública, cuja existência 
nada recomenda o aspec 
to da nossa cidade.
E por isso, uma ou duas 
residências naquele pon­
to, muito já se teria feito. 
Convem não perder de 
vistas esse pequeno par­
ticular também, que de 
pequeno tornar-se á gfan­
de.

Novamenís 
da Barra

a
Gr

escola
■ande

Enquanto que o bairro da 
Borra Grande, neste mu­
nicípio, fôra” contempla­
do com fechamento do seu 
único estabelecimento de 
ensino primário, do Rio 
de Janeiro se comunica:

«Mil e quinhentos giná­
sios e e colas comerciais

Rio 10 Divulgando u- 
ma estatística, um vesper­
tino local revela que exis 
tem no Brasil cerca de 
mil e quinhentos ginásios 
e escolas comerciais».

Ora, é uma grande sa­
tisfação poder-se, a cadá 
ano, publicar o aumento 
dos meios de instrução, 
tanto primários, secundá­

rios como superiores.
Entretanto, no fim do 

eorreute ano, muito amar­
gamente teremos que re­
gistar, não o aumento 
mas o decréscimo das es­
colas em nosso município, 
visto a de Barra Gran­
de ter passado para San­
to André.

F a l e c i m e n t o s

No dia 9 do corrente, 
no Fazendinha, neste mu­
nicípio, faleceu o sr. Pla- 
ci ’>o Martins, filho do snr. 
Francisco Martins.

O extinto, que contava 
45 anos de idade deixa 
6 filhos.

O sepultamento do snr. 
Plácido Martins deu se 
segunda feira p.p. ás 9
horas, no 
cidade.

cemitério desta

No dia 10 do corrente, 
com a avançada idade de 
90 anos, faleceu, no bair­
ro da Rocinha, neste mu­
nicípio dona Messia Car­
doso.

A extinta era a última 
veterana de uma antiga 
família lençoense, cujos 
progenitores, naturalmen­
te concorreram pela fun­
dação de Lençóis.

Domingo dia 30:

GARRAS AMARELAS

C inem a
Hoje em duas monu­

mentais sessões no Cine 
Guarani, com Walter Pid- 
geoa e Greer Garson:

Rosa de Esperança
Terça feira em reprise, 

com Robert Taylor:

A Ponte da Waterloo

2)a .  jla õ a  Tiaccaia
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ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Antonio Leio
EX-INTERNO DA CIRURGiA DO PROFESSOR ALVES LIV.A EX-INTERNO DA MATERNIDADE DE S. Pa ULO

L. Sorocabana

Sem vencedor o jogo  do dia 9 do corrente  
entre o C. A. Lençoense e a A. A. F e rro v iá r ia

foi) o 
para «s

nçóis - Estado S. Paulo íl
SÍ5T

- 2 a 2 
©s marcadores

re»>ai(a<3o Cima! jogo. -
íoeais i'aí*hoio e Klicudo

Como estava sendo an 
ciosameníe esperado, no 
dia 9 do corrente, reali 
sou-se, ca principal pra­
ça de esporte desta ci­
dade, o encontro entre as 
turmas do C. A Leüçoen- 
se e da A.a . Ferroviária, 
de Botucatú.

Contra a espectativa 
geral, os locais desenvol­
veram um jogo surpreen­
dente e que, por pouco, 
não registaram a vitória, 
não obstante os seus an­
tagonistas estarem em 
vantagem de um ponto 
na fase inicial. Venciam 
por 2 a 1, mas que os 
lençoenses souberam des­
manchar imediatamente 
a diferença, ao retornar 
para a disputa do seguii 
do tempo.

a mbos os quadros atua­
ram com muito ardor a- 
travez de um jogo equi- 
lihradíssimo, durante o 
qual, tanto as defesas co­
mo as ofensivas, sempre 
estavam em atividades, 
ora perigando os verme 
Ihos, ora os brancos. E 
se os disputantes não en­
contraram oportunidades 
para o «escore» em favor 
de suas cores, é que de 
ambos os lados faltou a- 
quilo que em futebol se 
chama «sanche».

Coube aos locais abrir 
a contagem, por intermé 
dio'de Canhoto, que, re­
cebendo um passe de Bi­
cudo, fintou, abilmente 
dois elementos da zaga 
contrária, aninhando "a 
pelota nas redes, sem que 
o goleiro botucaluense pu 
desse intervir.

Logo, os visitantes mar­
caram os seus dois tentos, 
saindo vencedores na fa 
se preliminar.

Iniciada a fase final, 
depois de algumas peri- 
gosíssimas escapadas dos 
visitantes, mas sem resul­
tado, os lençoenses manti­
veram-se no ataque até

que colhessem o ponto 
do empate, consignado 
por Bicudo, o qual foi 
verdadeiro assombro no 
gramado.

E subsequentemente, 
ainda que se registasse, 
por vezes, forte pressão 
de ambos os lados, a par­
tida terminou sem ontra 
alteração. Aliás um em 
pate justo.

Os lençoenses entraram 
em campo assim organi- 
sados: Ditinho, Luizinho e 
Martins; Luiz, Abilio—-de­
pois Odair—e Urias; Re- 
nato — depois Celso, Lin- 
dinho, Adelino, Bicudo e 
Canhoto.

Arbitrou a pugna o sr. 
João Lira, o qual teve ó- 
tima atuação.
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l Sallará da Cama OisposSo para Toda
Seu fígado deve produzi;- diariamente 

urn litro de bilis. Sc a bilis não corre li­
vremente, os alimentos não são dLreridos 
“ apodrecem. Os gases incham o estôma­
go. Sobrevem a prisão de ventre. Vo cê 
scríte-se abarido e como que envenenado. 
Tudo é amarjo e a vida é um martírio.

Uma simples evacuação não toc r i a 
causa. Neste caso, as Pílulas Csrter são 
extraordinariamente eficazes, bazein cor­
rer esse litro de bilis e você sente-^e dis­
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
etpeci -Intente indicadas para fazer a bilis 
correr lia r: mente. Peça as Pílulas Carcer. 
Não aceite outro produto. í r.ço: Cr. $

Pe Poucia
De ordem superior não 

mais será fornecida per­
missão para automovel 
de aluguel se ausentarem 
do município a não ser 
por motivo de doença de­
vidamente comprovada 
por meio de um atestado 
médico, excetuando-se os 
automóveis que se dirigi­
rem aos municípios de 
São Manuel e Agudos os 
quaes terão livre trânsito.

Lençóis, 17 de Julho de 
1944.
.laiitui‘ <!e ftarros CampcISo

Delegado de Polícia

feita aplicação desta va­
cina. A  sua aplicação é 
feita por ingestão junta 
mente com o leite, em 3 
doses com intervalos de 
2 dias entre cada uma. 
Deve ser aplicada até o 
nono dia após o naci- 
mento da criança 

O Serviço de B.C.G. do 
Estado fornece essa va­
cina, por intermédio des­
te Posto a quem a solici­
tar, o que deve ser feito 
o mais brevemente, para 
compensar as demoras 
da remessa, pois que não 
temos condições necessá­
rias para que o Posto pos­
sa te ias em estoque.

Paras, de São Manuel, 
14 de Julno de 1944.

a} 2>sr. Aluisio Alves
Médico-Saniturista

Posto de Assistência  
M édico San itária  de 

São  M anuel
« Vacinação s&iiíi-íaifrereiilo- 
sa nu in iâuda  (IS. ( ís j

O início da infecção 
tuberculosa na infância 
é muitas vezes tão enga­
nador que passa desper­
cebido facilmente.

Por todo o mundo, cien 
listas de renome, obtive­
ram brilhantes resultados 
com a i muni se cão contra 
a tuberculose pela vacina 
B. C. G. Wallgreen, nas 
suas estatísticas, encon­
trou uma queda de 60% 
no índice de mortalidade 
infantil por esta moléstia, 
em coletividade onde foi

E==“ ã 3EE

C in em a
Hoje era duas monu­

mentais sessões no Cine 
Guarani, cora Walter Pid- 
geon e Greer Garson:

Rosa de Esperança

R ooseve lt c a n d id a to  p e ­
la q u arta  vês á p res i­
d ê n c ia  dos Estados t i ­

nidos
Urn despacho de Wa­

shington diz que o sr. 
Roosevelt aceitou a sua 
quarta candidatura á pre­
sidência dos Estados Uni­
dos, era cuja afirmação 
disse o seguinte: «Tenho 
tanto direito de retirar- 
me quanto uai soldado de 
abandonar o seu posto».

Assim sendo, o sr. Roo 
sevelt, aceitando a sua 
candidatura, indubitavel­
mente será o novo presi­
dente dos Estados Unidos, 
depois de vencido este 
seu último período presi­
dencial.

Psia  P o l í c i a
Ficam por meio deste 

os senhores proprietários 
de veículos a tração mo­
tora avisados de que ésta 
Delegacia de Polícia, está 
procedendo a vistoria cor­
respondente ao 2.o se­
mestre.

Lençóis, 17 de Julho de 
1944.
« i a i m e  d t *  B b i t o s  C a i n p e U o

Delegado de Polícia
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} 7Escritório de Contabilidade BRASIL
D. Cescfoini &. Cm .

Rua 15  de N cvem bic , 3 8 2  —  LEHÇOiS -  Estado São Paulo

wi Registro de firmas na Junta Comercial ou no \ l
||\ Cartório competente da Comarca, Escrituração Mer- gg
p i  cantil, industrial e Agrícula. Balanços, levanta- |f|

mento, retificação e encerramentos de escritas. l j
UI Constituição e dissolução de sociedades comer- |g
Wi ciais e civis. Contratos particular em geral. Car- \1
1 1  tas, ofícios e petições para quaisquer í í d s . D o c u - f j g
p f mentos comerciais em geral. Recursos as reparti- tg
L\ ções públicas, federal, estadual e municipal. Pa- /J
§|J gamentos de impostos em geral, etc. |Ij
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l O C I A I f
U M  R O M AN C E

Passando em revista os vo­
lumes da minha modésta bi­
blioteca, entre muitos recortes 
de jornais, encontrei um no 
qual Se faz ligeiro comenta 
rio sobre o romance Atula. 
da autoria de Chateaubriand.

A tola  era filha do çheje 
de uma tribu guerreira, ten­
do como inimigo outra não 
menos temerária, em cujas 
hostes figurava o herói Chac- 
ta.

E num duelo, entre as duas 
tribus, Chacta caiu em mãos 
inimigas, sendo condenado a 
morte. A to la , porem, apaixo­
nando-se por ele, num gesto 
audaz, libertou, o, acompa­
nhando-o na fuga.

() herói, ao longo dos ca­
minhos que os levavam ao 
convivia de sua gente, não 
sonhava senão os dias felizes 
do casal, a festa do casamen­
to e a surpresa dos seus, quan 
do o vissem junto á bela e 
encantadora inimiga.

Todavia, A  tala que era 
cristã, sacrificou sua vida, en­
venenando-se, por julgar-se 
condenada á virginidade.

Assim, Chacta sobreviveu 
pura ver morto o seu amor, j 
vencido pela engenuidade.

Este, segundo os críticos, é j 
um capítulo da vida selva­
gem do continente americano 
e que Chateaubriand fez dele 
um grande romance.

L I S S E R

C U R I O S I D A D E S
A temperatura no interior I 

da terra aumenta com a pro­
fundidade e a pressão; e o 
teor desse aumento é, em mé­
dia, de cerca de 30 graus cen- 

' tigrados por quilômetro em­
bora varie enormemente com 
as condições locais.

A indústria algodoeira mun­
dial sustenta, diretamente, 
vinte milhões de pessoas e, 
indiretamente, mais de cem 
milhões.

O nêutron, a partícula infi- 
nitesimal que se utilisa para 
bombardear o núcleo do áto- 
ma com a esperança de apro­
veitar sua energia, é tão pe­
sado que um dedal cheio de­
le pesaria quase um milhão 
de toneladas.

A champanhe foi inventada, 
nos fins do século XVII, pelo 
frade beneditino francês Pier- 
re Perignon; e por esse mo­
tivo, possue aquele religioso 
uma estátua na Fiança.

Na Fscandinavia, do século 
XV até meiados do século 
XVíl, os ursos eram vulgar­
mente domesticados e empre- 
gadoslcomo cães de guarda 
ou como animais de carga.

O inverno russo, tirando se 
a média, é quatro vezes mais 
frio do que o inverno alemão.

A mulher tem a metade da 
força de levantamento de pe- 
so.^em relação ao homem, e 
dois terços tia sua força de 
tração; mas que, em compen­
sação, a mulher supera o ho­
mem em destreza e em pa­
ciência. 1

Diretor; Alexandre Cíiitto
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A niversários
Fizeram anos:—

Dia 16: snrta. Zelinda 
Maria Segalla, jovem Ha- 
roldo Giovanetti, sta. El- 
ce Capellari.

— dia 17: sr. João Ca- 
poani, jovem Beatriz Toc­
ei, sra. Luizinha C. Fer­
raz, esposa do sr. Vicen­
te de Paula Ferraz, resi­
dente era S. Paulo.

—dia 18: meniuo Rei- 
naldo S.eiis Luminatti.

— dia 19: snr. Orlando 
Coneglian, sra. Tereza P. 
Campanari, menina Deni- 
ze Orsi, filha do sr. Zeno 
O r s i .

— dia 20: jovem Aldo 
Giovanetti, residenie em 
Campinas, sra. Regina N. 
Briquesi, residente em S. 
Paulo,

— dia 21: menino Wal- 
ter Renato Andrade.

—dia 22: jovem Afonso  
Placca, residente em São 
Paulo e snra. Tereza M. 
Paccola, esposa do snr. 
Jacomo N. Paccola.

Fazem anos hoje: Sra. 
Iracema L. Paccola, espo 
sa do sr Armando Paccola, 
residente em Lins, jovem 
Terezinna Stanguini, filha 
do sr. Ângelo Manguini, 
residente em S. Paulo.

Farão anos: — arnannã, 
sta. Amélia Brichesi, re­
sidente em S. Paulo.

— dia 25: snr. Florindo 
Coneglian.

—dia 26: jovem Olimpio 
Baccili, filho do sr. André 
Baccilli, Virgílio Frezza e 
jovem Antonio Breda.

— dia 27: jovem Gino 
Giovanetti, jovem Anto­
nio Leão Tocei, filho do 
Dr Antonio Leão Tocei.

—dia 28: sr. Luiz Pac­
cola, jovem Anesio Ghi- 
rotti e jovem José Bri­
chesi, residente em São 
Paulo.

Casam ento
Deverá realizar-se no
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r  F R A C O S  E A N t M I C O S !  
T o m e m  :

VINHO CREOSOTÁDO
D o  Ph. C h . J o ã o  da b llva  S ilv e ira

E m p re g e d o  c o a  e x ito  :

T o s s e *

R e s f r i a d o s

r í * B r o n c h i t a *

t E s c r o p h u t o s a

C o n v a l e c a n ç a s

.  i . M H O  CREOSOTADO
e um  g e  e d o r  d e  s a ú d e .

próximo dia 29 do cor­
rente. na residência da 
noiva, o enlace matrimo­
nial da snrta. Cecilia G. 
Moretto, filha do sr. An­
tonio Moretto, falecido, 
e D. Dolores M. Moretto, 
com o sr. Adolfo Biral, fi­
lho do sr. Antonio Biral 
e de D. Ida Biral.

Nacim ento
No dia 10 do corrente, 

o sr. Ernesto Campanari 
e sua esposa d. Tereza P. 
Campanari viram seu lar 
enriquecido com o adven 
to de uma menina, que 
na pia batismal receberá 
o nome de Maria Esteia.

Itinerantes
Seguiram para S. Pau­

lo: sr. Luiz Paccola e sua 
esposa d. Maria M. Pac­
cola e d. Rosa Paccola 
Biral.

N om eação
Para exercer o cargo 

de Diretor do Grupo Es- | 
colar de Borebí, neste mu- , 
nicípio, fôra nomeado o 
prof. Orlando Cândido 
Machado, ex-adjunto do 
Grupo Escolar desta ci­
dade.

E não podendo despe­
dir-se pessoalmente de 
seus amigos nesta cida­
de, fa-lo por iutermédio 
do «O E’CO».

N o v a  Residência
Transferindo sua resi­

dência para P. Prudente 
e não lhe ser possível u 
ma despedida pessoal a 
todos os seus amigos de 
Lençóis, o sr. Olivio Co­
neglian despede-se por in­
termédio do «0  E’CO», o- 
ferecendo sua nova resi­
dência á Avenida Brasil, 
175, naquela cidade.

o c
§ Assinem Leiam e Propáguem <0 ECO» ô
O °o0....... ................... ........... o°

N ã o  circulou «O  É C O »  
dom ingo último

Em virtude de um de- 
saranjo ocorrido na má­
quina impressora e para 
a reparação do qual de­
pendera alguns dias, «O 
E’CO» não circulou do­
mingo último.

Cursos de P reparató ­
rios e A lfabetisação
Anuncia-se que por es­

tes dias serão abertos 
nesta localidade um cur­
so de preparatórios aos 
ginásios e de alfabetisa­
ção noturna.

Os Srs. pais que se a- 
charem interessados na 
matrícula de seus filhos, 
deverão procuraras diri­
gentes dos referidos cur­
sos senhoritas professo­
ras Aracy Salles, Carmen 
Vieira da Silva e Linda 
Ayub, á rua Coronel Joa­
quim Gabriel n. 264, as 
quais darão as precisas 
informações.

E"

É U M A  D O E N Ç A  O R A I  
M U IT O  P E R I G O S A  P A R A  
M Í L I A  E P A R A  A R A Ç A  
U M  B O M  A U X I L I A R  NO  
M E N T O  DÊSSE G R A N O E  F 
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“ELIXIR DZ NOCUEinA”
C O N H E C ID O  H Á  65 A N O S  

V E N D E - í iE  EM T Ò D A  P A R T E

H it le r  foi a te n ta d o  p o r  
um grupo  d e  oficiais d o  

e x é rc ito  a lem ão
Ás 18 horas da europa 

central, de quinta feira 
última, Hitler fei alvo de 
um atentado, quaodo se 
achava reunido com os 
seus mais chegados saté­
lites, escapando milagro­
samente da morte.

O atentado contra o di­
tador alemão fôra perpe­
trado por oficiais do e- 
xército alemão, já desi­
ludidos do nazismo e da 
vitória na presente guerra.

Não obstante a rápida 
reação da Gestapo e da 
censura, as úitimas notí­
cias revelam que ha in­
dícios de levantes em di 
versos pontos do territó­
rio alemão.

Hoje no Cine Guarani:

Rosa de Esperança


